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1. APRESENTAÇÃO 

 

A discussão do plano de negócios aconteceu por meio da realização de oficinas 

participativas, como parte das atividades da consultoria ñElaboração Participativa de um Plano de 

Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbauò, que integrada o projeto GEF 

MAR, resultante de uma parceria entre o FUNBIO e o ICMBIO, financiado com recursos do GEF 

por meio do Banco Mundial.  

A Resex Corumbau situa- se nos limites dos municípios de Prado e Porto Seguro, região 

Extremo Sul, do estado da Bahia, região Nordeste do Brasil. É uma Unidade de Conservação de 

uso sustentável, criada no ano 2000, gerida por um conselho deliberativo em conjunto com o 

ICMBIO. A principal atividade econômica, e de subsistência, é a pesca artesanal, exercida pela 

população tradicional extrativista, beneficiária da Resex (incluindo indígenas-pataxós e não 

indígenas), que dependem há gerações dos recursos pesqueiros da área da Resex e do entorno.  

O produto 5 traz a descrição das atividades desenvolvidas, na Resex Corumbau, que 

proporcionaram a discussão participativa de um plano de negócios da cadeia produtiva do 

pescado com as comunidades, tais como: Potencialidades produtivas da Resex Corumbau; 

Potencialidades produtivas em conjunto as Resex da região; Análise estratégica de cenários; 

Apresentação do Plano de negócios definitivo as comunidades e ajustes; e definição dos temas de 

elaboração dos projetos produtivos sustentáveis, que colaboram com a implantação do plano. 

Foram desenvolvidas oficinas em 2 módulos, no período de dezembro a novembro, de 

2018, junto à um coletivo de lideranças que atuam em colegiados da Resex Corumbau, e 

pertencem a famílias beneficiárias da Resex Corumbau, pessoas que concebem a voz do coletivo 

da Resex. Além do segmento lideranças, participaram da discussão pescadores e pescadoras e 

extrativistas da Resex Canavieiras, para que o debate perpassasse diferentes elos da cadeia 

produtiva da pesca artesanal, da gestão organizacional aos afazeres da pesca artesanal (captura, 

beneficiamento, comércio, distribuição) até chegar ao consumidor final. 

Assim, foi consolidada a versão final do plano de negócios, em anexo, e os temas dos 

projetos produtivos, os quais serão materializados no produto 6, último produto da consultoria.  

 

ñSe não fosse a Resex já teria acabado tudoò.  

ñNosso sonho, mesmo, é ter área costeira nos limites da Resex Corumbauò. 

(Famílias beneficiárias da Resex Corumbau) 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1. A conceituação do território pesqueiro da Resex Corumbau 

A Resex Corumbau está situada na região Extremo Sul, do estado da Bahia, região 

Nordeste do Brasil. No mapa (Figura 1), o contorno, na cor vermelha, delimita a área da Resex 

Corumbau, a qual é exclusivamente marinha. Não integra área costeira em seus limites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do ICMBIO, consulta em 2018. 

Figura 1- Demarcação dos limites da Resex Corumbau. Consultoria 
Elaboração Participativa de um Plano de Negócios para a Cadeia 
Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018. 
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A Resex Corumbau é uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável, criada no ano 

2000, gerida por um conselho deliberativo em conjunto com o ICMBIO (BRASIL, 2000b). De 

acordo com o seu Decreto de cria­«o, a Resex ñtem por objetivo garantir a exploração 

autossustentável e a conservação dos recursos naturais renováveis tradicionalmente utilizados 

pela população extrativista da áreaò (BRASIL, 2000a).  

A Resex Corumbau ocupa área aproximada de 895 Km² (oitocentos e noventa e cinco 

quilômetros quadrados) de águas territoriais brasileiras, nos municípios de Prado e Porto Seguro. 

Seu memorial descritivo é apresentado em seu decreto de criação, Decreto de 21 de setembro de 

2000 (BRASIL, 2000a).   

A Resex Corumbau abriga importantes ecossistemas do Banco dos Abrolhos, região 

considerada de Extrema Importância Biológica, compreendendo a maior biodiversidade marinha 

do Atlântico Sul (CURADO, MITSUMOTO, 2009). Protege espécies ameaçadas como o peixe 

ornamental néon Elacatinus fígaro, o coral-de-fogo Millepora alcicornis, e o coral-gorgônia  

Phyllogorgia dilatata (ICMBIO, 2018). 

É uma área utilizada por populações extrativistas tradicionais, de pescadores artesanais 

(indígenas- pataxós e não indígenas), que dependem há gerações, dos recursos pesqueiros da 

área da Resex e entorno para subsistência e fins econômicos, e tem como objetivos básicos 

proteger os meios de vida e a cultura dessas populações (BRASIL, 200b). A população 

beneficiária desta UC reside em suas adjacências e utiliza essa área para o exercício da atividade 

pesqueira (CURADO, MITSUMOTO, 2009) e o exercício do turismo, atividade comunitária em 

estágio de desenvolvimento. 

A pescaria é a atividade econômica, e de subsistência, principal da Resex Corumbau 

(CURADO, 2008). Segundo Perry, 2015 (apud Siqueira, 2007) a pesca artesanal é a principal 

atividade econômica geradora de renda das comunidades. A pesca é realizada principalmente nos 

recifes e secundariamente em fundos não consolidados (lama e areia). 

As comunidades Corumbau e Cumuruxatiba, município de Prado, concentram 13% e 55%, 

respectivamente, dos extrativistas beneficiários da UC. O número de famílias beneficiários da 

Resex Corumbau, em 2018, está em torno de 850, segundo relato do chefe da UC.  

A Resex Corumbau integra várias localidades1, dentre as quais mencionamos as 

pesqueiras, que são a base deste PN (Tabela 1).  

 

                                                

1 Localidade = uma comunidade pólo e comunidades adjascentes. 
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Tabela 1- Localidades pesqueiras da Resex Corumbau. Consultoria Elaboração Participativa de 
um Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018 

Municípios  Localidades 

Prado Corumbau 

Veleiro 

 Imbassuaba 

Cumuruxatiba 

Porto Seguro  

 

 

Aldeia Bugigão 

 Aldeia Barra Velha 

 Aldeia Xandó 

Caraíva 

Curuípe2 

Total  9 

Fonte: Resultados da consultoria, 2018. Adaptado de Perry (2015).  

Cumuruxatiba é a comunidade mais próxima dos pequenos centros regionais, apesar da 

dificuldade de acesso3. Além disso, essa comunidade possui uma infraestrutura básica que pode 

facilitar a comercialização do pescado como energia elétrica, fossas sépticas e água tratada 

(CURADO; MITSUMOTO, 2009). Já a comunidade Corumbau, apesar de mais distante, é a mais 

bem localizada geograficamente no território, está posicionada mais ao centro da UC e, além 

disso, associação possui um projeto produtivo de pesca em implementação, que pode oferecer os 

equipamentos necessários para a implantação de um negócio coletivo.  

2.2. O roteiro para elaboração do Plano de Negócio  

O plano de negócio, que segue em anexo, teve como roteiro a metodologia do SEBRAE 

(SEBRAE, 2013), com adaptações, por se tratar de um negócio coletivo, planejado de forma 

participativa, em uma unidade de conservação e para fins de formação político-educacional de 

líderes comunitários, organizados em associações.  

                                                

2 A fonte de renda local predominante é o turismo, mas há a prática da pesca de subsistência, com comércio do 

excedente. Curuípe não possui associação, mas a consultoria colaborou com a construção do estatuto da associação que 

está em fase de criação.   

3 Todas as localidades da Resex Corumbau são ligadas aos centros regionais por vias não pavimentadas. 
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Na Figura 2 observa-se as partes que compõem o plano, cada parte é representada por 

um círculo tracejado, indicando que há comunicação entre as partes no sentido e direção que o 

negócio demandar. Acrescentamos ao roteiro os itens Conhecimento tradicional e Economia 

solidária, como temas transversais, basilares, ao planejamento da Resex Corumbau.  

O roteiro possibilita aos gestores da Resex Corumbau modificar ou adaptar o plano de 

negócio, de acordo com as necessidades do empreendimento.  
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  Conhecimento tradicional e Economia Solidária 

Fonte: Resultados da consultoria, 2018. Adaptado de SEBRAE (2013). 

Figura 2- Distribuição das partes que integram um Plano de Negócio, empregada para a 
análise das informações do plano de negócios para a cadeia produtiva do pescado da 
Resex Corumbau. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de Negócios para a 
Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018 
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2.3. O conceito de Cadeia Produtiva do Pescado utilizado 

O conceito de cadeia produtiva da pesca artesanal, adotado neste trabalho, é o de Moreira 

Junior (2010): ñ® um conjunto formado por ações e agentes que estão entre si relacionados com a 

produção do pescado que consiste na captura e nas diferentes etapas até chegar ao consumidor 

final. Estas podem ser as mais simples, como a da captura manual para o próprio consumo, até as 

mais complexas nas quais as estratégias de pesca se utilizam de artes em que os equipamentos 

têm origem industrial e a produção passa por uma extensa rede de processamento, distribuição, 

comercializa­«o at® chegar ao consumidor finalò. 

2.4. As configurações usadas para viabilizar a Participação Social  

Esta consultoria contou com um grupo de acompanhamento, que foi o próprio conselho 

deliberativo da Resex Corumbau. A forma de participação foi a integração das diferentes etapas 

do trabalho com as reuniões periódicas do conselho.  

Já a participação das famílias beneficiarias da Resex Corumbau foi garantida por meio de: 

visitas de campo, acompanhamento do dia a dia dos pescadores e pescadoras artesanais; e por 

meio do desenvolvimento das oficinas nas próprias comunidades, dialogando com diferentes 

segmentos ï lideranças, pescadores, pescadoras, comerciantes. Com devolutivas, planejamentos 

conjuntos e reorientações sempre que necessário. 

Nesse produto a apresentação dialogada das informações que o compõem e a definição 

dos temas dos projetos produtivos - que integrarão o produto 6 - ocorreu em reunião ordinária do 

conselho deliberativo da UC realizada no dia 02/12/2018, na comunidade Veleiro.  

2.5. Os procedimentos utilizados para discussão do plano de negócio com as 

comunidades 

Os métodos de ensino-aprendizagem foram baseados nas metodologias do livro 

Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 2017). Foram desenvolvidas oficinas dialogadas com rodas de 

conversas, a partir dos temas geradores do plano de negócio e produção e uso de materiais em 

linguagem adequada.  

Somando-se a isso, foram desenvolvidos intercâmbios com a Resex Canavieiras, visando 

uma noção prática que encorajasse a construção deste planejamento.  

As rodas de conversas integraram diferentes segmentos da cadeia produtiva- lideranças, 

pescadores e pescadoras, com debates e análises conjuntas das informações coletadas e 

incorporação de novas informações, as quais compuseram a versão final do plano de negócios. 
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Com base na configuração acima descrita, foram desenvolvidas as seguintes discussões 

temáticas: 

 

Potencialidades produtivas da Resex Corumbau em conjunto com a Resex 

Canavieiras 

A Resex Canavieiras é pioneira na organização das mulheres pescadoras de seu território, 

em rede. E, precursora no comércio de pescado sustentável- em sentido stricto sensu, valorização 

das técnicas tradicionais de pesca artesanal, respeito ao tamanho mínimo do pescado e a 

legislação, rastreamento do pescado e pagamento ao pescador com preço justo. Considerando 

esses precedentes, foram organizados uma oficina de catado de aratu com as mulheres e um 

Intercâmbio com o Projeto Pesca Mais Sustentável. No primeiro caso, 3 pescadoras, e no 

segundo, 1 pescador e 1 pescadora, deslocaram-se da Resex Canavieiras para as comunidades 

da Resex Corumbau. 

  Período de realização:  Oficina - 25 e 26/08/2018 e Intercâmbio ï 01 e 02/05/2018. 

 

Potencialidades produtivas da Resex Corumbau 

Foram desenvolvidas 5 edições, módulos 2 e 3, para até 30 pessoas, com carga horária de 

16 horas, da oficina plano de negócio, com o objetivo geral de desenvolver a discussão do plano 

de negócio com as comunidades.  

Período de realização: 16/11 a 04/12/ 2018 (Tabela 2). 

Tabela 2ï período de realização das oficinas (módulos 2 e 3). Consultoria Elaboração 
Participativa de um Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex 
Corumbau, 2018 

Localidade Data 

Veleiro 16 e 17/11 

Xandó/Caraíva 20 e 2111 

Cumuruxatiba/Imbassuaba 27 e 28/11 

Barra Velha 30/11 e 01/12 

Bugigão/Corumbau 03 e 04/12 

 Fonte: Resultados da consultoria, 2018.  
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Durante as oficias tratamos de discutir os conteúdos do plano de negócio (Quadro 1). 

Conteúdo programático 

Quadro 1ï Programa das oficinas (módulos 2 e 3). Consultoria Elaboração Participativa de 
um Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018 

Conteúdos Ferramentas de ensino-aprendizagem 

(rodas de conversas com diferentes segmentos, facilitadas 

pela disposição das informações coletadas em cartazes, 

pelo uso de imagens e cores, que pudessem colaborar 

com a decodificação da linguagem, tanto na direção do 

conhecimento técnico, quanto na direção do conhecimento 

tradicional). 

1. Sumário Executivo Descrição da gestão organizacional do negócio, capital 

social (trabalhado no módulo 1), missão e resumo do 

plano para sua apresentação. 

2. Análise de mercado Descrição coletiva dos clientes, concorrentes e 

fornecedores.  

3. Plano de Marketing 
Hierarquização das espécies mais pescadas e 

enquadramento nas categorias peixes, crustáceos, 

moluscos e mariscos e suas faixas de preços. 

Sistematização dos tipos de produtos que podem ser 

ofertados aos clientes; elaboração de um calendário da 

pesca (safra, restrições). 

4. Plano operacional 
Descrição dos processos operacionais do beneficiamento 

do pescado. Organização da sequência dos processos de 

produção do pescado artesanal, da captura às opções de 

consumo final, trabalhando os diferentes elos e discutindo 

os temas com os diversos segmentos.  

5. Plano financeiro 
Descrição dos investimentos (fixos e capital de giro), 

despesas e receitas.  

6. Avaliação estratégica e construção de 

cenários 

Análise dos ambientes interno e externo e previsão de 

cenários pessimista, ideal e otimista.  

7. Avaliação do plano de negócio 
Análise do plano quanto a sua viabilidade. 

Fonte: Resultados da consultoria, 2018. Adaptado de Freire (2017) e SEBRAE (2013).  
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Para a análise das informações foram utilizados pôsteres, impressos em papel A3, os 

quais continham as informações coletadas e foram complementadas ou corrigidos durante as 

rodas de conversas. Assim, foram impressos cinco blocos (1 bloco para cada oficina) dos 

seguintes pôsteres temáticos: 

- Gestão organizacional, capital social e missão. 

 - Clientes. 

- Concorrentes. 

- Fornecedores. 

- Principais espécies de pescados/preços; acompanhada de um álbum de fotografias das 

espécies e de uma lista de espécies impressa em papel A4 para conferência. 

- Produtos dos pescados. 

- Calendário da pesca. 

- Processos do beneficiamento de pescado. 

- Investimentos, despesas e receitas. 

- Análise Estratégica e construção de cenários. 

- Economia solidária 

Os pôsteres continham espaços em branco nas tabelas e na parte inferior para anotações 

e eram complementados durante a oficina, com uso de canetas coloridas. Além disso, as 

informações incorretas eram tachadas, para posterior ajuste no documento digital. 

O padrão dos pôsteres pode ser observado na figura 3, no exemplo a coluna de preços foi 

preenchida, em conjunto com o segmento pescadores durante as oficinas, sendo os nomes das 

espécies de pescados tachados ou corrigidos ou agrupados, sempre que necessário. 
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Fonte: Resultados da Consultoria, 2018. 

Figura 3- Recurso didático utilizado para a análise conjunta das informações, cartaz tamanho A3 com 
espaço em branco para preenchimento/ajustes no coletivo. Consultoria Elaboração Participativa de um 
Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018. 

Os procedimentos metodológicos adotados foram elaborados pela própria consultora, 

adaptados de Freire, 2017, e SEBRAE, 2013, objetivando potencializar a participação social e a 

obtenção de resultados o mais próximo possível da realidade concreta da Resex Corumbau, na 

voz coletiva. Desta forma, as falas principais são apresentadas entre aspas sem identificações 

individuais.  
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3.  A DISCUSSÃO DO PLANO DE NEGÓCIOS COM AS COMUNIDADES  

 

A) Potencialidades produtivas da Resex Corumbau em conjunto com outras Resex 

Foram discutidas durante a Oficina Catado de Aratu e o intercambio Projeto Pesca Mais 

Sustentável: 

 

I) Oficina Catado de aratu 

A oficina, idealizada pela consultoria, promoveu a integração entre as mulheres das Resex 

Corumbau e Canavieiras.  

As questões geradoras das rodas de conversa e da atividade prática foram:  

- Conceito de cadeia produtiva, seus elos e os diferentes papéis desempenhados pela 

mulher pescadora.  

- Organização em rede das pescadoras da Resex Canavieiras, reconhecimento do trabalho 

e acesso a políticas públicas voltadas a mulher.  

- Geração de renda e agregação de valor ao pescado artesanal, por meio do catado do 

marisco na Resex Canavieiras, valorizando o pescado orgânico e utilizando boas práticas 

de manipulação de pescado associadas aos modos de vida tradicionais. 

- Turismo de base comunitária e pesca artesanal.  

Participaram da oficina 30 mulheres da Resex Corumbau (2 a 3 mulheres de cada 

comunidade e 10 da Aldeia Bugigão, que sediou a oficina) e 3 mulheres da Resex Canavieiras.  

Com duração de 2 dias, as atividades foram distribuídas nas seguintes etapas:  

Captura  

Iniciou-se com uma etapa pré-captura, em que as pescadoras de Canavieiras produziram 

com as participantes a merenda (farofa de carne de sol), a ser levada para o mangue e 

produziram o caniço - vara com barbante (Figura 4), arte de pesca artesanal utilizada em 

Canavieiras para a captura do aratu.  

 

 

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 4- Produção da arte de pesca caniço. Oficina Catado de 
aratu. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de 
Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex 
Corumbau, 2018.  
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Dando sequência, foram formados 3 grupos com: 1 mestra do saber tradicional da Resex 

Canavieiras, a facilitadora e 10 mulheres da Resex Corumbau, por embarcação; cada mulher 

recebeu um kit ï merenda, água mineral e caniço.  

Cada embarcação dirigiu-se a um braço de rio, chegando ao local da pescaria, cada 

participante iscou o caniço e entrou no mangue para realizar a captura do aratu, com as 

instruções da mestra do saber tradicional (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Jaqueline Sicupira. 

Figura 5- Captura de marisco. Oficina Catado de aratu. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de 
Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018.  

 

Após a captura, as pescadoras fizeram um lanche, com a merenda que levaram e tomaram 

a água (Figura 6). ñN·s comemos somente na sa²da para adiantar o trabalho dentro do mangueò.  

As pescadoras da Resex Canavieiras chegam a passar o dia inteiro sem se alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 6 - Merenda das pescadoras no pós-captura. Oficina Catado de 
aratu. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de Negócios para a 
Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018.  
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Beneficiamento  

Os processos de produção:  

- 1º Lavagem do aratu na saída do manguezal para retirar a lama (Figura 7). 

        

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 7- iniciando o beneficiamento no 
pós-captura. Oficina Catado de aratu. 
Consultoria Elaboração Participativa de um 
Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva 
do Pescado na Resex Corumbau, 2018.  

 

 

 

- 2º Cozimento do aratu, em fogão a lenha, de baixa altura, para facilitar o manuseio do 

caldeirão pesado, pois, na sequência o marisco é colocado em escorredor de alumínio 

(Figura 8). 

 

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 8ï cozimento de marisco com uso 
de lenha de mangue morto. Oficina Catado 
de aratu. Consultoria Elaboração 
Participativa de um Plano de Negócios para 
a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex 
Corumbau, 2018.  

 

 

- 3º Cata do aratu ï após escorrido o aratu é catado com uso direto das mãos (Figura 

9). ñJ§ tentei usar luvas, mas tira o tato e a produ­«o rende menosò.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Jaqueline Sicupira. 

Figura 9ï produção do catado do aratu. Oficina Catado de aratu. Consultoria Elaboração 
Participativa de um Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex 
Corumbau, 2018.  
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Produto 

Catado de aratu (Figura 10). O produto é ensacado em pacotes de 1 kg, congelados 

para a comercialização.  

       

 

Fotos: Jaqueline Sicupira. 

Figura 10ï produto catado do aratu. Oficina 
Catado de aratu. Consultoria Elaboração 
Participativa de um Plano de Negócios para 
a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex 
Corumbau, 2018. 

 

 

Consumo final  

é comercializado ao consumidor final: o quilo de catado cru, a comida típica- moqueca 

(Figura 11) - e o pastel comum (Figura 12), as duas últimas são formas de agregar 

valor ao produto, e podem ser integradas ao turismo comunitário ou para o consumo 

próprio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 11ï moqueca de catado do 
aratu. Oficina Catado de aratu. 
Consultoria Elaboração Participativa 
de um Plano de Negócios para a 
Cadeia Produtiva do Pescado na 
Resex Corumbau, 2018.  

Foto: Jaqueline Sicupira. 

Figura 12ï pastel de catado do aratu. 
Oficina Catado de aratu. Consultoria 
Elaboração Participativa de um Plano de 
Negócios para a Cadeia Produtiva do 
Pescado na Resex Corumbau, 2018.  
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Todas as etapas da oficina foram envolvidas por rodas de conversas com temas 

geradores. Foram trabalhados os conceitos de cadeia produtiva associados à essas atividades 

práticas, isso facilitou a decodificação de linguagem e às mulheres se enxergarem como 

pescadoras profissionais, desentrelaçarem o trabalho doméstico do trabalho da pesca. ñAgora eu 

sei que se preparo a merenda do meu marido, limpo o peixe que ele traz e comercializo o peixe, 

faço parte da cadeia produtiva da pesca artesanalò. 

Foi publicada uma notícia da oficina no sítio eletrônico do ICMBIO (Figura 13).  

Fonte: noticia completa disponível em: 
http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20-
geral/9927-cadeia-produtiva-do-marisco-e-tema-de-oficina. 

Figura 13 ï Parte de uma notícia publicada sobre a Oficina 
Catado de aratu. Consultoria Elaboração Participativa de um 
Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na 
Resex Corumbau, 2018.  
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II) Intercâmbio projeto Pesca Mais Sustentável 

O Pesca Mais Sustentável é um projeto demonstrativo coordenado pela Conservação 

Internacional - CI-Brasil, em parceria com a CONFREM, atuando em UC, inclusive na Resex 

Canavieiras com os pescados caranguejo-uçá e robalo. O projeto cadastra pescarias e pontos de 

venda (restaurantes ou mercados) e permite rastrear o pescado, por meio de um código, que 

permite obter detalhes sobre sua procedência ï uso de técnicas de pesca tradicionais, respeito a 

legislação (CI-BRASIL, 2018).  

Foi desenvolvida uma visita de campo à Resex Corumbau de um comunitário e uma 

comunitária, que integram o quadro operacional do projeto Pesca Mais Sustentável da Resex 

Canavieiras. Dialogaram com lideranças das comunidades Corumbau, Bugigão e Xandó, que 

possuem subprojetos do projeto Bahia Produtiva em andamento. A consultora foi facilitando as 

rodas de conversas, estimulando os questionamentos. 

O desdobramento dessa atividade foi a visita de um empresário, um dos financiadores do 

projeto Pesca Mais Sustentável, à comunidade Corumbau para dialogar com a diretoria da 

AREMACO sobre a venda de produtos sustentáveis da Resex Corumbau à São Paulo. A visita foi 

facilitada pela CI-Brasil com o acompanhamento pela funcionária Danieli Marinho.   

O empresário, Eduardo Arnolhds, vende o pescado sustentável direto ao consumidor final. 

Além disso, é parceiro da empresa New Fish, no CEAGESP (Companhia de Entrepostos e 

Armazéns Gerais de São Paulo), que é uma empresa pública federal, sob a forma de sociedade 

anônima, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A New Fish possui 

SIF (Serviço de Inspeção Federal) - selo responsável por assegurar a qualidade de produtos de 

origem animal. Nessa parceria, a New Fish pode beneficiar os produtos, e se necessário comprar 

os pescados que não forem vendidos diretamente ao consumidor final. 

 As dificuldades apresentadas para a viabilidade da parceria acima descrita foram: 

distância da Resex Corumbau à SP, em torno de 1300 quilômetros, encarece os custos com o 

transporte. Sendo assim, o caminhão precisa ir com sua capacidade total ï por volta de 3mil kg de 

pescado. O preço de compra não corresponde com a expectativa dos pescadores locais. Em SP 

não pode demorar para vender o pescado, pois, perderia a qualidade, o frescor. 

Em continuidade, foram discutidas algumas possibilidades para viabilizar a parceria: fazer 

um estudo de viabilidade econômica da parceria com SP (calendário de pesca, precificação, 

aceitação do cliente), rastreabilidade do pescado, monitoramento pesqueiro, fazer uma venda 

teste ï verificando se há prejuízo ou lucro. Envolver as outras Resex (Canavieiras e Cassurubá) 

para obter volume de produtos e diversidade de pescado o ano inteiro. ñO empresário declarou-se 

disposto a investir dinheiro e tempo, visando ganhos sociais, econômicos e ambientaisò relatou 

Danieli Marinho ao ser entrevistada, via correio eletrônico. 

http://www.agricultura.gov.br/
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B) Potencialidades produtivas da Resex Corumbau 

(i) Apresentação do Plano de negócios definitivo as comunidades e ajustes 

No módulo 1 das oficinas, que corresponde ao item 1 do plano de negócios, foram 

conferidas as informações sobre a gestão organizacional - consolidado um entendimento comum 

sobre as organizações que representam a voz coletiva da Resex, dados da associação de cada 

comunidade e sua forma de colaborar com um negócio coletivo ï o capital social.  

Antecedendo às oficinas, foram realizadas reuniões com as lideranças, em cada 

comunidade, para tratar da programação, da adaptação à realidade local, considerando a rotina 

diária de trabalho, tábua de marés, alimentação típica e hospedagem de base comunitária.   

Os módulos 2 e 3 das oficinas, itens 2 a 7, de acordo com o roteiro para plano de negócios 

do SEBRAE, foram discutidos conforme a seguir: 

Item 2 - Análise de mercado 

Fornecedores 

Aqui tratamos principalmente dos insumos da pescaria e suas diferentes formas de 

aquisição: 

Os materiais de pesca, itens que compõem cada arte de pesca são apresentados no 

quadro 2.O pescador, geralmente adquire os itens separadamente e produz sua arte de pesca. 

ñPara entralhar a rede, os itens de pesca são comprados separadamente e o pescador 

confecciona sua arte de pesca ou remenda a rede (faz reparo, concerto)ò. Esse trabalho de 

entralhar rede não é valorado economicamente. É um trabalho artesanal e depende do 

conhecimento transmitido entre as gerações. ñOs que entralham para outra pessoa cobram entre 

R$ 70,00 e R$ 200,00ò.  

Compras coletivas de apetrechos de pesca não é um hábito local, normalmente as 

compras são individuais no comércio regional. Apenas uma comunidade realiza compras coletivas 

por meio da pessoa jurídica, a associação. Os associados passam o pedido à diretoria e 

depositam o dinheiro, ou seja, compra à vista. Recebem o produto em casa e o material de pesca 

é de primeira linha, quanto a qualidade e duração. ñCompro rede de ano em ano, as vezes tem até 

promo­«oò. A associação de Cumuruxatiba, APEC, é a que realiza compras coletivas de materiais 

de pesca, cadastrou a associação na empresa Equipesca, em Campinas-SP.  ñApesar de pagar à 

vista, o preço é mais barato e o material de melhor qualidadeò.  
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Para realizar a pescaria, os pescadores necessitam de isca, para artes de pescam que 

dependem de anzol4: ño peixe tem prefer°ncia por camarão, mas quando não temos usamos 

peixe de couro, que segura bem no anzolò. O pescador pesca a própria isca, doam uns aos outros 

ou compram. 

Os pescadores produzem gelo no próprio freezer ou adquirem com o comprador do 

pescado, que descontam o valor da produção. Já o óleo diesel, compram dos revendedores, não 

há postos de combustível nas comunidades, ou adquirem também com o comprador do pescado, 

em troca de produto pesqueiro.  

A embarcação pode ser de madeira ou fibra e de tamanhos variados, descritas no Quadro 

2. Os pescadores consideram que a embarcação de fibra é mais durável e requer menos 

manuten­«o. ñMadeira todo dia tem de calafetarò. 

Quadro 2ï Principais insumos da pesca artesanal. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de 
Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018 

Fonte: Resultados da consultoria, 2018. 

 

                                                

4 Há outras artes de pesca que dependem de isca como por exemplo a siripóia, usada para captura de siri. 

Artes de pesca Descrição dos itens, materiais de pesca, 
as despesas 

Onde 
costumam 
comprar  

Condições de 
pagamento 

Emalhe - tainheira, caçoeira, 
rede de fundo, malhador, 
depende da espécie alvo da 
pescaria (espécies alvo sarda, 
cação, corvina, guaricema, 
xaréu, pescada, robalo) 

Rede: Pano de rede (para cada tipo de 
arte há variação no comprimento, altura, 
tamanho da malha (distância entre nós), 
espessura da linha mole para entralhar, 
corda, bóia de isopor, agulha de costurar 
rede e pastilha de chumbo. Outros: 
embarcação (canoa, batera, bote, barco), 
diesel, gelo, isopor. 

 

 

 

 

Itamarajú, Prado, 
Porto Seguro, BA 

 

 

 

 

À vista 

 
Espinhel  

(alvo pescadinha, bagre, 
camarão vg) 

Espinhel = Anzol (pode variar número e 
quantidade), corda e linha (observar 
espessura), isca (camarão, peixe de couro 
e biquara de escama).  

Outros: embarcação, diesel, gelo, isopor. 

Bicheiro  

(alvo polvo) 

Um vergalhão de ferro e um pedaço de 
madeira, é feito artesanal e com material 
reaproveitado.  

Outros:  embarcação, diesel, gelo, isopor. 

Balão  

(alvo: camarão sete-barbas, 
rosa, vg) 

Rede de arrasto (já vem entralhada, mas 
passa por ajustes). 

Outros: embarcação, diesel, gelo, isopor. 

Alcobaça, BA Á vista 

Todas  Todos (compra coletiva por meio da 
associação, preços melhores e qualidade 
do material) 

Campinas, SP  Á vista 
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Em se tratando de um negócio coletivo, cada pescador ou pescadora se configura como 

um fornecedor da associação e é necessário seu cadastramento.  

Clientes 

De acordo com a discussão, os clientes, dos pescadores da Resex Corumbau, podem ser 

divididos em dois grupos:  

1. Território: Esse grupo é composto por: 

a) Estabelecimentos que fornecem produtos da pesca aos turistas 

V Barracas de Praia. 

V Pousadas.  

V Hotéis. 

b)  Estabelecimentos que fornecem produtos da pesca à população local 

V Mercearias. 

V Peixarias. 

V Casa do próprio pescador e ou pescadora. 

A Aldeia Barra Velha possui quase quinhentas famílias, em torno de três mil pessoas, ños 

pescadores da aldeia não dão conta da demandaò. ñQuase todas as famílias fazem artesanato, 

tem condições financeiras para comprar pescado, e tem o hábito cultural de consumir pescadoò. O 

comércio da comunidade não oferta pescado na quantidade demandada.    

Outra oportunidade são as Aldeias mais ao continente, da região de Barra Velha (Aldeia 

Pará) e da região do Veleiro (Craveiro, Corumbauzinho, Águas Belas). São potenciais 

consumidores de pescado, com hábito de consumir pescado, e com potencial para troca por 

produtos da agricultura familiar.  

Os donos de peixaria são considerados como atravessador local. Peixarias foram 

observadas na comunidade Cumuruxatiba. Inclusive realizam beneficiamento do pescado.    

As comunidades Corumbau e Cumuruxatiba são as que possuem o maior potencial para 

atender a demanda de toda o território. 

A mistura é o produto mais demandado pela comunidade local, ñpreço bom e qualidadeò. 

Observa-se que os nativos dominam a culinária tradicional do pescado, o que facilita a preparação 

para o consumo tradicional. 
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ñNo inverno quase não vende peixe para restauranteò. No inverno, O turismo reduz e a 

produção pesqueira aumento. ñas vezes precisamos parar de pescar porque n«o tem compradorò. 

2. Outras regiões 

São compradores, principalmente, dos estados do Rio de Janeiro e do Espirito Santo, 

denominados atravessador de fora e também de outros municípios da região como Prado, 

Alcobaça.  

Levam o pescado para fora do território, principalmente no inverno: polvo, camarão (sete 

barbas, vg, rosa), lagosta. ñEntregamos por encomenda, mas o preço é baixoò.  

Geralmente, compram pescado de qualidade, em grandes quantidades, uma a três 

toneladas, e a preços baixos. Em maio de 2018 a consultora presenciou o comércio do camarão 

sete barbas, bruto, a R$ 2,40 o quilo.  Produto orgânico e artesanal. 

Clientes potenciais, de outra região, são os compradores de pescado sustentável como por 

exemplo o mencionado no intercâmbio deste documento. ñtemos de buscar mercado em São 

Paulo, Belo Horizonte, esse mercado de Vitória/ES e Rio de Janeiro é um mercado batido, rota 

antiga de exploração do nosso povoò. 

Os custos do caminhão, numa viagem da comunidade Corumbau ao Rio de Janeiro ou 

Vitória/ES, segundo a associação AREMACO, em 2018, giram em torno de R$ 2.000,00 (diesel, 

pedágio, motorista, hospedagem, alimentação, nota fiscal). 
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Concorrentes 

Os concorrentes, do pescado artesanal orgânico, da Resex Corumbau e das outras Resex 

são o pescado da pesca industrial e o da aquicultura, destacaram os participantes das oficinas 

(quadro 3). Segundo informações dos participantes da oficina apesar das diferenças, da qualidade 

superior do pescado artesanal orgânico das Resex, ñcomo não há uma regulamentação para os 

nossos produtos, os preços dos produtos são os mesmos para essas três categoriasò. 

Quadro 3ï Características da Pesca artesanal e dos seus concorrentes. Consultoria Elaboração 
Participativa de um Plano de Negócios para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018 

Pesca artesanal de uma Resex Pesca Industrial Pesca aquícola 

Peixe fresco. 

Embarcação artesanal, baixo impacto ambiental.  

Técnicas de pesca tradicionais, baixo impacto 

social e ambiental. 

O Pescado é de uma UC ï seguem além das 

legislações estatais gerais, as regras do plano de 

manejo, do plano de utilização. 

Pescado fresco, congela o pescado por no máximo 

10 dias, ño pescado continua frescoò. O pescador 

geralmente fica no máximo 1 dia no mar. 

Gera ocupação para toda a família, renda, com um 

certo grau de autonomia. 

Cor do pescado: a mesma cor que tira do mar.  

Diferença no sabor. 

Mais caro, ou deveria ser. 

Nutritivo e Saudável.  

Só usa gelo, na pesca de linha, para comercializar, 

ñchoqueò.  

Não usa veneno. 

O pescado fica muitos dias 

no mar (15 a 30 dias), 

congelado - derrete ao ser 

preparado é um peixe 

cansado e sem sabor. Muito 

tempo no gelo. 

O pescado que comercializa 

na região é o refugo, o peixe 

de primeira é de exportação.  

Selecionam e exportam os 

peixes de primeira.  O peixe 

de segunda costuma ter a 

guelra queimada, o peixe 

fica mole.   

Embarcação de grande 

porte, são quilômetros de 

rede, alto impacto ambiental. 

Alta tecnologia - Ex: espinhel 

de 13 Km, alto impacto.  

Uso de veneno: Formol e 

sulfito no gelo. 

 

O pescado cresce muito 

rápido, uso de ração, 

fertilizantes, ou seja, uso de 

veneno.  

 

Carcinicultura (produção de 

camarão em cativeiro), destrói 

áreas de apicum e manguezal, 

e poluem os cursos dô§gua, 

introdução de espécies 

exóticas, desequilíbrio 

ambiental.  Gera poucos 

postos de emprego. 

Fonte: Resultados da consultoria, 2018. 
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Item 3: Plano de marketing (produtos, preços, restrições à pesca artesanal) 

1. Espécies de pescado comercial e restrições à pesca 

Discutimos (Figura 14), com base em uma lista de espécies de pescado disponíveis na 

Resex Corumbau, obtidas do levantamento de dados secundários, as que são possíveis dispor 

para comercialização, considerando que a pesca artesanal local é desenvolvida mais próximo à 

costa, como relataram as famílias. Os pescadores, hierarquizaram as espécies, em ordem 

decrescente, iniciando pelas mais pescadas e com maior valor comercial, pelo nome popular 

regional (Tabela 3). O enquadramento dos pescados como peixes, crustáceos, moluscos ou 

mariscos levou em conta, principalmente, o conhecimento tradicional ï como os extrativistas 

reconhecem.  

Foi relatado que o preço varia com a safra, época do ano - verão ou inverno; qualidade da 

carne ï branca ou vermelha; tipo de cliente ñpara os nativos, não comerciantes, é mais baratoò.  

Quanto a época de safra, os pescados, para os quais não foram apresentados meses de 

safra na tabela 3, são os que podem ser encontrados o ano inteiro. Porém, recomenda-se a 

sustentação das informações em monitoramento pesqueiro.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Jaqueline Sicupira. 

Figura 14ï Pescadores elencam pescados principais da Resex 
Corumbau. Consultoria Elaboração Participativa de um Plano de Negócios 
para a Cadeia Produtiva do Pescado na Resex Corumbau, 2018.  

 


